
Thrips parvispinus (Karny) é uma espécie de tripes (Thysanoptera: 

Thripidae), também conhecida por “tripes de Taiwan” ou por “tripes do 

sudeste asiático”.

É uma espécie polífaga: consegue desenvolver-se numa vasta gama de 

plantas hospedeiras, nomeadamente em fruteiras, culturas hortícolas e 

ornamentais e é praga relevante em algumas delas (Thorat et al., 2022; 

Sethy et al., 2023). 

É originária do Sudeste da Ásia, onde é abundante. Nos últimos anos, o 

comércio internacional de material vegetal e as alterações climáticas 

levaram-na a instalar-se noutras regiões da Ásia e, ainda, na Austrália, 

Nova Zelândia, América do Norte, África e Europa (OEPP, 2022; 

Timmanna et al., 2022). 

Na Europa já foi intercetada, várias vezes, em inspeções fitossanitárias 

fronteiriças, principalmente em material vegetal oriundo da Ásia (Sridhar 

et al., 2021a). Além destas situações, a sua presença foi registada na 

Grécia em 1998 (Mound & Collins, 2000), em Espanha em 2017 (Lacasa 

et al., 2019), em França em 2018 (OEPP, 2019a), na Holanda em 2019 

(OEPP, 2019b) e na Alemanha em 2021 (OEPP, 2022). Ainda não foi 

detetada em Portugal.

A fêmea tem a parte anterior do corpo (cabeça e protórax) 

castanha, a parte média (meso e metatórax) é amarela-

acastanhada e a parte posterior (abdómen) é castanha-escura. O 

macho é uniformemente amarelo. Podem verificar-se diferenças 

nas tonalidades consoante a altitude do local (Sridhar et al., 2021a, 

Basavaraj et al., 2022). A fêmea adulta é maior do que o macho: 

cerca de 1mm e de 0,6mm, respetivamente (Soto-Adames, 2020).

Para confirmar a espécie, é necessário observar os adultos ao 

microscópio.

Num mundo global, a chegada de novas espécies é um acontecimento recorrente. Como não vem 
acompanhadas dos seus inimigos naturais, podem causar problemas sérios nos ecossistemas que os recebem, 
constituindo pragas. Acresce que, frequentemente, já desenvolveram resistência a diversas substâncias ativas 
nos locais de origem. Neste contexto, faz sentido informar / alertar sobre espécies que há pouco chegaram a 
Portugal, ou que já se encontram em países próximos ou em países com os quais Portugal tem intensa 
circulação de pessoas e bens e que poderão constituir uma ameaça para a cultura do tomate de indústria.

Inimigos emergentes
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O ciclo evolutivo é composto por: ovo (inserido nos tecidos vegetais), larva I, larva II (que ocorrem na parte aérea das plantas), pré-pupa, pupa 

(regra geral, no solo) e adulto (também na parte aérea). 

A duração do ciclo evolutivo (de ovo a adulto) é muito influenciada pela temperatura. Como referência, indica-se o período de 15 dias a um mês 

e podem ocorrer várias gerações por ano (Murai et al., 2010; Hutasoit et al., 2017). Um adulto pode viver mais de um mês (Murai et al., 2010), 

embora haja referência a longevidade substancialmente mais curta (Hutasoit et al., 2017). A fecundidade é de 50-56 ovos por fêmea (Murai et al., 

2010). 

Aparentemente, as larvas preferem viver nas folhas e os adultos nas flores (Pratiwi et al., 2018). Nas folhas, estão principalmente na página 

inferior (Thorat et al., 2022). 

Tem várias plantas hospedeiras: pimento (diferentes variedades de Capsicum annuum: “chili pepper”, “sweet pepper”, entre outras), papaia, 

batata, tabaco, beringela e outras solanáceas, morango, melancia e outras cucurbitáceas, feijão-verde, café, paprika, Vigna sp. e Bidens pilosa, 

entre várias outras. Quanto às ornamentais: Gardenia, Anthurium, Chrysanthemum, Dahlia, Dipladenia, Ficus, entre outras (Sartiami & Mound, 

2013; Soto-Adames, 2020; Basavaraj et al., 2022; Sridhar et al., 2021a; Thorat et al., 2022).

As larvas e os adultos picam e sugam as células dos tecidos vegetais mais tenros: botões florais e foliares, flores, pólen e frutos jovens (Timmanna 

et al., 2022).

Os indivíduos dispersam-se naturalmente pelo voo e arrastados pelo vento, mas a dispersão a longa distância ocorre principalmente pelo 

comércio de plantas infestadas (Sridhar et al., 2021a).

Tem uma elevada capacidade invasora: substituiu as pragas-chave Thrips palmi e Scirtothrips dorsalis, em algumas regiões do mundo, em 

hortícolas (Murai et al., 2010; Sridhar et al., 2021b), ambas espécies de quarentena da OEPP. 

Tratando-se de uma espécie tropical, acredita-se que o seu impacto na Europa possa incidir principalmente em culturas de estufa, embora nos 

países do Sul se possa vir a estabelecer também ao ar livre (Sridhar et al., 2021a). Contudo, as alterações climáticas incutem alguma 

imprevisibilidade a estas expectativas. 

Os estragos são causados pelas atividades de alimentação e de postura, que ocorrem preferencialmente em folhas, frutos jovens e em flores. A 

sua aparência é igual à dos estragos provocados por outras espécies de tripes: folhas com manchas prateadas/ necrosadas e/ou estrias 

amareladas; folhas enroladas, onduladas; flores com estrias necrosadas; queda prematura de flores; frutos deformados e/ou com lesões 

superficiais rugosas; crescimento atrofiado da planta (Sridhar et al., 2021a; Basavaraj et al., 2022; Thorat et al., 2022; Sethy et al., 2023). Destes 

estragos resultam perdas de produção. Alguns destes sintomas podem ser visualizados em Ahmed et al. (2023).

Há relatos de ser praga relevante (por vezes conotada como praga-chave) em Capsicum annuum (em especial do tipo chili) e em Gardenia, papaia 

e morango, em algumas regiões do mundo, e praga moderada em vários outros hospedeiros (Sridhar et al., 2021a; Basavaraj et al., 2022; Thorat 

et al., 2022; Sethy et al., 2023). 

Na Grécia registaram-se ocorrências em plantas de Gardenia (Mound & Collins, 2000). Em Espanha (no litoral mediterrânico), referem-se 

estragos em ornamentais de estufa: Citrus, Dipladenia (ou Mandevilla) e Gardenia (Lacasa et al., 2019).  No Sudoeste de França, os relatos 

apontam para estragos em plantas de Mandevilla (OEPP, 2019a).

Os indivíduos T. parvispinus são vetores do Tobacco streak virus (TSV) (Klose et al., 1996). Não se atribui a esta espécie a capacidade de 

transmissão de Tospovirus (Soto-Adames, 2020), mas é responsabilizada pela infeção da papaia pelo fungo saprófita Cladosporium oxysporum, 

que aproveita as feridas de alimentação deixadas por estes tripes, causando o “bunchy and malformed top” na papaia (Lim, 1989).

É importante que se detete a infestação precocemente, através da vigilância atenta das culturas. A realização de pancadas nos órgãos mais 

atrativos das plantas e/ou a colocação de armadilhas adesivas coloridas nas culturas auxiliam nessa tarefa. As armadilhas são também usadas 

para captura em massa.

Há indicação de os adultos serem mais atraídos para superfícies brancas (Murai et al., 2010), se bem que também há quem recomende 

armadilhas azuis e/ou amarelas (ver, por exemplo, em Sireesha et al., 2021). As tonalidades das cores e o ambiente envolvente onde as 

armadilhas são colocadas têm influência na atratividade das armadilhas coloridas (Mateus & Mexia, 1995) e explicam os resultados 

discrepantes entre diferentes estudos. As armadilhas deverão ser instaladas ao nível do topo das plantas.

A baixa eficácia de vários tratamentos inseticidas é explicada por os tripes tenderem a esconder-se nos interstícios do coberto vegetal, ficando 

assim protegidos, e pelos elevados níveis de resistência das populações de T. parvispinus, fruto da elevada exposição a vários inseticidas e de 

características da bioecologia da espécie (Maharijaya et al., 2011; Sethy et al., 2023). Contudo, em Shridhar et al. (2021a) e Thorat (2022) são 

relatados tratamentos inseticidas bem-sucedidos. A rotação de substâncias ativas com diferentes modos de ação é sempre recomendável.

As alternativas aos inseticidas têm estado a ser estudadas, em especial nos países asiáticos mais fustigados por esta praga.
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As várias linhas de investigação, respetivos resultados e recomendações resultantes estão compiladas em Shridhar et al. (2021a), Sireesha et al. 

(2021) e Thorat (2022):

- No âmbito do controlo biológico, há resultados promissores com fungos e bactérias entomopatogénicas (Verticillium lecanii, Beauveria bassiana, 

Pseudomonas fluorescens e Bacillus albus) e com predadores coccinelídeos (Menochilus sexmaculatus e Coccinella transversalis);  

- Nas medidas culturais, preconiza-se: utilizar material isento para plantação;  planear a data de plantação de modo a evitar as épocas de maior 

abundância de tripes; fazer rotação com culturas não suscetíveis, como por exemplo milho ou leguminosas; evitar excesso de fertilizantes 

azotados e escalonar/ dosear cuidadosamente a sua aplicação; cobrir o solo sob as plantas com plástico, como barreira à pupação no solo; 

higiene da parcela, em especial destruir os restos da cultura no final da época de produção, assim como as adventícias hospedeiras; 

- Há sinais promissores de resistência a esta espécie de tripes, em Capsicum anuum;

- A exposição a atmosferas de 60% de CO , a 30°C, provoca mortalidade elevada.2

Em Ahmed et al. (2023) encontram-se muitas ilustrações e igualmente recomendações de natureza prática, quer para monitorização, quer para 

controlo.

É importante salientar a necessidade de se implementarem diferentes estratégias, de modo integrado, para se obterem melhores resultados de 

controlo da praga.
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